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Introdução: Os grupos na atenção primária são formas de promover o cuidado em 

saúde para além das consultas individuais, possibilitando assim, melhorar as 

condições de vida de seus participantes, bem como fortalecer o vínculo deles com 

a comunidade. Além disso, os grupos podem ser utilizados como estratégias para 

melhorar os indicadores de saúde, pois, devido ao seu caráter educativo e sendo um 

espaço de compartilhamento de experiências, os seus integrantes podem tanto 

aprender quanto ensinar diversas maneiras para lidar com problemas e estarem 

menos expostos aos diversos motivos de adoecimento. É importante que a 

construção de um grupo aconteça em consonância com as demandas e necessidades 

reais das pessoas do território, identificando algumas razões que justifiquem o 

trabalho a ser realizado e direcionam o planejamento das atividades. Apresentação 

da experiência: a partir do aumento da demanda de mulheres em busca de 

atendimento profissional em função de sofrimento psicológico, criou-se um espaço 

seguro destinado ao acolhimento e fortalecimento emocional dessas pacientes. O 

grupo de apoio emocional às mulheres foi idealizado e vem sendo executado pelas 

residentes e pelo preceptor de psicologia do programa de residência 

multiprofissional em saúde da família – SESAU, e ele vêm acontecendo, 

semanalmente, desde o ano de 2022 no bairro Coophavila II da cidade de Campo 

Grande – MS, num dos dispositivos sociais do território - Associação dos 

Moradores. Os encontros foram previamente planejados com atividades e 

dinâmicas específicas, porém, sempre foi reforçada a construção contínua e 

compartilhada do grupo por todas as participantes, além da colaboração de outras 

categorias profissionais da unidade de saúde, como o serviço social e a medicina, a 

partir da construção de um processo permanente em educação, com temas 

relevantes ao empoderamento feminino e autonomia do sujeito. Discussão: Durante 
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os encontros, as participantes compartilharam as mais diversas experiências 

vivenciadas por elas, sendo as mais recorrentes as de violência e de conflito 

familiar. Além disso, a maioria delas relatou sintomas relacionados à ansiedade e 

depressão. A participação de cada uma delas se deu de maneira única e especial, 

contribuindo, significativamente, para a construção de mais uma ferramenta de 

cuidado pessoal. O grupo, em seu caráter dinâmico, foi se transformando, conforme 

as necessidades emergentes e a sua composição, uma vez que foi possível a entrada 

de novas participantes a cada semana, sempre com a garantia dos combinados 

principais de sigilo e responsabilidade emocional com o outro. Durante os 

encontros, as participantes foram relatando as mudanças em suas vidas, 

principalmente em relação à diminuição dos sintomas apresentados inicialmente. 

Considerações finais: conforme as avaliações realizadas, constatou-se a 

importância dos grupos na atenção primária para o fortalecimento do vínculo das 

participantes com os serviços de saúde, para a construção de novos saberes, 

principalmente para o enfrentamento de problemas muitas vezes desconhecidos 

pelas equipes de saúde e pelo próprio paciente. Percebeu-se, também, o potencial 

de os grupos serem utilizados como uma ferramenta para diminuir a procura por 

demanda espontânea na unidade de saúde, bem como uma possível estratégia para 

promover o bem-estar físico, social e emocional. 
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